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MINISTÉRIO   DE   MINAS   E   ENERGIA
SECRETARIA DE MINAS E METALURGIA
CPRM - SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL

Superintendência Regional de Salvador
  Prefeitura Municipal de Morro do ChapéuPROJETO  MORRO DO CHAPÉU

CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

Estrada pavimentada

Estrada sem pavimentação/tráfego permanente

Estrada sem pavimentação/tráfego periódico

Rio perene

Rio intermitente

Limite municipal

Cidade

" Fazenda ! Povoado o Campo de pouso

! LocalidadeVila!.

Lagoa perene

Lagoa intermitente

Barragem

RepresaCaminho

Ponte

FOLHAS TOPOGRÁFICAS NA ESCALA 1:100.000,
PUBLICADAS PELO IBGE E PELA SUDENE, COM
OS LIMITES MUNICIPAIS.

1 - MORRO DO CHAPÉU
2 - SENTO SÉ
3 - OUROLÂNDIA
4 - VÁRZEA NOVA
5 - MIGUEL CALMON
6 - PIRITIBA
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IV - SUPERFÍCIES APLAINADAS E VALES DISSECADOS SOBRE SILTITOS, ARGILITOS E ARENITOS DA FORMAÇÃO CABOCLO
       E COBERTURAS DETRÍTICAS  

V - PATAMAR DISSECADO EM ROCHAS GRANÍTICAS
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- Apta  com  restrições a   
culturas  de  ciclos curto
e longo protetoras do solo.
- Reflorestamento.
- Pastagem plantada.
-Preservação das en-
costas mais íngremes.

- Baixo   nível  de   fer-
tilidade.
- Riscos de erosão.
- Profundidade dos so-
los.
- Restrições  à  meca-
nização nas encostas
mais íngremes.

Superfície dissecada 
ao longo dos vales, 
constituída de lomba-
das e colinas de topos 
aplainados, encostas 
convexizadas de de-
clives ente 6 e 35%.

 Fraco  a 
moderado

 Moderado
    a forte

140,17

216,42

2,37

3,65

V 1

V 2

- Agropecuária.
- Pastagem extensiva 
em meio à vegetação 
secundária.

- Agropecuária.
- Agricultura.
- Pastagem  em meio à 
vegetação secundária.

- Apta  com  restrições a   
culturas  de  ciclos curto
 e longo.
- Pastagem plantada.
-  Reflorestamento.

- Baixo nível de fertili- 
dade.
- Irregularidade das chu-
vas.

Plano   residual   com
declives entre 0 e 3%.

Solos de baixa  fertilidade
e alta saturação em alumí-
nio,  profundos   e   pouco
profundos, de textura  mé-
dia   e  média/argilosa.

Solos de média fertilidade, 
pouco  profundos e rasos, 
de textura média e média/
argilosa.
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   Moderado
      a  forte

34,31

390,22

29,00

126,90

88,17

20,56

676,00

68,46

64,01

197,44

156,53

42,51

2,14

0,35

11,41

1,16

1,08

3,33

2,64

0,72

1,49

72,40

0,58

6,59

0,49

1,22

IV 1

IV 2

IV 3

IV 4

IV 5

IV 6

IV 7

IV 8

IV 9

IV 10

IV 11

IV 12

IV 13

- Baixo  nível  de  fertili-
dade.
-Irregularidade das chu-
vas.
- Impedimento  à meca-
nização  devido   à pre-
sença de murundus.
- Baixo  nível  de  fertili-
dade.
- Irregularidade     das
chuvas.

- Apta  com   restrições a   
culturas  de  ciclos curto  
e longo.
- Pastagem plantada.
- Reflorestamento.

- Apta   com  restrições 
a   culturas   de   ciclos
curto e longo protetoras
do solo.
- Pastagem plantada.
- Reflorestamento. 
- Apta   com  restrições a
a   culturas   de   ciclos
cur to  to le r an tes ao  
ocasional excesso de u-
midade.
- Reflorestamento.
-Pastagem plantada.

Solos de baixa fertilidade e 
elevada saturação de 
alumínio trocável, muito 
profundos, pro fundos, 
textura média, argilosa e 
muito argilosa.

Solos de baixa fertilidade e
elevada saturação de alu-
mínio trocável,  profundos 
e pouco profundos, textura
média  e  argilosa   casca-
lhenta.

Plano , com declives de 
0 a 3% e presença de 
murundus.

- Pastagem extensiva 
em meio à caatinga. 

- Pastagem extensiva 
em meio à caatinga. 

-Agropecuária
- Pastagem extensiva 
em meio à caatinga.
- Agricultura localizada. 

- Pastagem extensiva 
em meio à caatinga. 

- Pastagem extensiva 
em meio à caatinga. 
- Agropecuária e oca-
sional agricultura

- Pastagem extensiva 
em meio à caatinga.

- Pastagem extensiva 
em meio à caatinga.

- Pastagem extensiva 
em meio à floresta e 
vegetação secundária.
- Agricultura com cultivo 
de café e  banana, 
próximo de Fedegosos.
- Pastagem extensiva 
em meio à floresta e 
vegetação secundária.
- Carvão vegetal.

- Pastagem extensiva 
em meio à floresta e 
vegetaçao secundária.
- Agricultura.

- Pastagem extensiva 
em meio à floresta e 
vegetação secundária.

- Agropecuária.
-Pastagem extensiva 
em meio ao cerrado/ 
/Floresta.

- Pastagem extensiva 
em meio ao cerrado e  
vegetação secundária.

 - Apta  com  restrições
 a   culturas  de   ciclos
 curto e longo.
- Regular  para   pasta-
gem plantada.
- Reflorestamento.
- Apta com restrições à 
culturas de ciclo longo e 
pastagem plantada.

- Apta com restrições à 
culturas de ciclos curto 
longo.
- Pastagem plantada.

- Apta    com    severas
limitações    a   culturas 
de ciclo longo   proteto-
ras do solo.
- Pastagem plantada.
- Reflorestamento.
- Apta  com   restrições   
a culturas de ciclos
curto e longo.
- Pastagem plantada.
- Reflorestamento.

- Preservação perma-
nente.

-  Apta  com  restrições
a culturas de ciclos cur-
to e longo protetoras do
solo.
- Pastagem plantada.
-  Apta  com  restrições
a  cu ltur as de  c ic lo 
longo protetoras do so-
lo.
- Pastagem plantada.

-  Apta    com   severas
limitações    a   culturas
de ciclo  longo proteto-
ras de solo.
- Pastagem plantada
- Reflorestamento. 

-  Apta  com  restrições
 a   culturas,  de   ciclos
curto e longo
- Pastagem plantada.
- Reflorestamento.
.

Relevo de rampas  e
lombadas, com  decli-
ves entre 3 e 8%.

Plano , esboçando 
suaves rampas com 
declives de 0 a 6%.

Colinas   e  lombadas
de declives entre 3  e
15%,  geralmente   a-
companhando os res-
saltos topográficos. 

Solos de baixa   fertilidade
e elevada   saturação   em  
alumínio   trocável,  pouco
profundos,textura média e
média/argilosa, cascalhen-
ta.

Solos de baixa  fertilidade
e elevada    saturação em 
alumínio   trocável,   plínti-
cos, profundos,  de textura
média / argilosa.

-  Baixo nível  de  ferti-
lidade.
-  Irregularidade     das
chuvas.
-  Deficiência   de  oxigê-
nio em   subsuperfície.

-  Baixo nível  de  ferti-
lidade.
-  Irregularidade     das
chuvas.
-  Riscos de erosão.

-  Baixo nível  de  ferti-
lidade.
-  Irregularidade     das
chuvas.
Fortes declives em 
algumas encostas.
-  Riscos ambientais..
-  Baixo nível  de  ferti-
lidade.
-  Irregularidade     das
chuvas.
-  Riscos de erosão.
-  Baixo nível  de  ferti-
lidade natural.
- Declividade moderada.
- Irregularidade nas 
precipitações.

-  Baixo nível  de  ferti-
lidade.
-Irregularidade das chu-
vas.

-  Baixo nível  de  ferti-
lidade.
- Baixa capacidade de
retenção de água.
- Prolongados períodos 
das secas.
-  Baixo nível  de  ferti-
lidade.
- Declividade de algu-
mas encostas.
- Riscos de erosão.  
- Declividade  das  en-
costas.
- Fertilidade natural dos  
dos solos.
- Riscos de erosão.

- Profundidade     dos
solos.
- Declividade.
- Riscos de erosão.
- Restrições  à  meca-
nização nas encostas
mais íngremes.
- Declividade.
- Pedregosidade  e ro-
chosidade.
- Baixo   nível de   ferti-
lidade.
- Riscos de erosão.

Vales   com vertentes
rampeadas de  decli-
ves   entre  5  e  20%,
podendo  ocorrer vá-
les encaixados   com
fortes declives.

Solos  de  baixa fertilidade
e elevada   saturação   em
alumínio  trocável,  profun-
dos   e  pouco   profundos,
textura média/argilosa.

Vales com vertentes de 
declives entre 5 e 15%.

Colinas  de  vertentes
entre    5   e   15%  e
lombadas alongadas
representando     resi-
duais    em   meio   à
superfície aplainada.
Plano,  com   declives
de 0 a 3%  e  rampas
com declives de 3 a
5%.

Planos,  com   declives
de 0 a 3%  e  rampas de 
3 a 5%.

Lombadas  e  colinas
de declives entre 6  e
15%.

Vales  com  vertentes
de declives entre 10 e
45%,    presença    de
sulcos  e  ravinas nas
encostas.

Vales   abertos   com
vertentes dissecadas,
sem colinas,  de   decli-
clives entre 6 e 30%.

Escarpas e tálus com
declives   entre  10  e
45%.

Solos de  baixa  fertilidade,
pouco     profundos, de tex-     
tura  média e média/argilo-
sa cascalhenta.

Solos de baixa  fertilidade
e elevada saturação de a-
lumínio, profundos  e pou-
co  profundos  de  textura
média cascalhenta.

Solos de  baixa fertilidade
e alta  saturação  em  alu-
mínio  trocável, muito pro-
fundos  e  profundos,   de
textura média e argilosa.

Solos de  baixa fertilidade
e elevada saturação  em
alumínio, muito profundos,   
textura média leve e 
arenosa.

Solos de baixa  fertilidade
e alta saturação em alumí-
nio trocável, muito profun-
dos  e   profundos, textura
média e argilosa.
Solos de baixa   fertilidade 
e elevada   saturação   em
alumínio   trocável,  pouco
profundos,  textura  média/
argilosa.

Solos de baixa  fertilidade,
pouco profundos,  de  tex-
tura média e argilosa.

Solos de baixa  fertilidade,
rasos, rochosos, de textura 
arenosa.

- Pastagem  extensiva 
em meio  à caatinga.
- Agropecuária.

- Apta com restrições a 
culturas de ciclos curto e 
longo.
- Pastagem plantada.

- Pequena capacidade
de retenção de água.
-Prolongados períodos 
de seca.

Colinas assimétricas 
com vertentes de 
declives entre 3 e 15%.

II - BAIXADAS E CHAPADAS NOS CALCÁRIOS DA FORMAÇÃO SALITRE
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Área   plana   resultan-
te   de   processos  de
acumulação      fluvial
e sujeita a inundações
periódicas.

  Forte

Solos  de  baixa  fertilidade
(distróficos), ocasionalmen-
te  salinosódicos   em pro-
fundidade, textura média e
argilosa. 45,30 0,76

I - PLANÍCIES  FLUVIAIS

- Agropecuária
-Agricultura com plantio 
de pimentão, tomate, 
chuchu, mamão.
- Olaria próxima de  
Fedegosos

-  Apta  com  restrições a   
culturas   de   ciclo curto 
tolerante  ao  ocasional 
excesso  de umidade.
- Regular  para  agricul-
tura irrigada sob intenso
controle da drenagem.

- Risco de inundação
periódica.
- Presença  de  lençol
freático em subsuper-
fície.
- Irregularidade     das 
chuvas.
- Risco de salinização
pelo mau uso do solo.
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       - Área de preservação.
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530,42

79,98

161,58

95,27

91,58

56,75

16,06

11,17

1,35

1,61

1,55

0,96

0,27

0,19

2,73

31,12

8,96

0,52II 1

II 2

II 3

II 4

II 5

II 6

II 7

II 8

II 9

-  Apta  com  restrições  a
culturas  de ciclos curto e 
longo.
- Pastagem plantada  cli-
maticamente adaptada.
- Cultivo irrigado.

- Prolongados períodos 
de seca.
- Ocasionalmente pe- 
quena profundidade dos 
solos.
- Escassez de água 
para irrigação.

Plano, com declives 
inferiores a 3%.

Solos de média fertilidade,
muito profundos e  profun-
dos, de textura  média  leve.

Solos de média a alta  ferti-
lidade  (eutróficos),  profun-
dos e pouco profundos, tex-
tura média e argilosa.

- Pastagem em meio à 
caatinga.

- Apta  com  restrições a   
culturas, de  ciclo longo.
- Pastagem plantada. 

- Pequena  capacidade 
de retenção de água, 
c om a l ta  taxa de 
infiltração.
- Prolongados períodos 
de seca.
- Baixa reserva de 
nutrientes dos solos.

Rampas e lombadas 
com declives de 2 a 
8 % ;  l o c a l m e n t e ,  
colinas de até 15% de 
declive.

Solos de média e alta   ferti-
lidade, rasos, com pedre-
gosidade, textura média e
argilosa,   associados      a
Afloramentos de Rocha.

-   Agricultura.
- Pastagem extensiva 
em meio à caatinga.

- Pastagem extensiva 
em meio à caatinga.

- Apta com severas 
limitações a pastagem 
plantada.

- Pedregosidade e/ou 
rochosidade.
- Profundidade dos 
solos.
-Susceptibil idade à 
erosão.
- Prolongados períodos 
de seca.

Plano, retocado por 
dissecação incipiente, 
com declives inferiores 
a 6%.

Encostas  geralmente
escarpadas com de-
clives  de 10  a  35%,  
incluindo  os    fundos
planos dos vales.

Rampas e lombadas
com declives entre 3
e 8%.

Vales   de  fundo  pla-
no com encostas  de
declives   entre  10  e
25%.

Colinas     e     morros
cársticos   com    ver-
tentes   rochosas   de
declives   entre  15  e
30%  e  topos   aplai-
nados.

Solos  de   alta   fertilidade
(eutróficos),   pouco     pro-
fundos, textura média e ar-
gilosa, associados a  Solos
Litólicos, de  média a  alta
fertilidade e de textura mé-
dia e argilosa.
Solos  de   alta   fertilidade,
pouco  profundos,  textura
média e  argilosa +  solos
rasos e  pedregosos.

Solos de  média a alta fer-
tilidade,  rasos   e   pouco 
profundos,     pedregosos,
textura média e argilosa.

Areia Quatzosa com baixa 
reserva de nutrientes e 
drenagem excessiva.

Solos de média a  alta  ferti-
lidade, rasos com  pedrego-
sidade e de textura média e  
argilosa, associados a 
Afloramentos de Rocha. 

- Pastagem extensiva 
em meio  à caatinga.
- Agropecuária.
- Plantio de palma 
forrageira.

- Pastagem extensiva 
em meio  à caatinga.
- Agricultura nos vales.

- Pastagem extensiva 
em meio  à caatinga.

- Pastagem  em meio  à 
caatinga.

-  Agricultura.
- Agropecuária.

- Apta com restrições a 
pa s t a ge m  p l an t ad a  
climaticamente adaptada.

-  Apta  com   restrições a
pa s t a ge m  p l an t ad a
com espécies climatica-
m e n t e  a d a p t a d a s .
- Nos  vales, culturas  de
ciclo curto tolerantes  ao
ocasional   excesso    de
umidade. 

- Apta com restrições a 
culturas de ciclos curto e 
longo.
 -Pastagem plantada.

- Preservação permanen- 
te.

- Pequena capacidade 
de retenção de água.

- Prolongados períodos 
de seca.

- Baixo nível de fertili-
dade

- Declives acenturados.
- Solos rasos pedrego-
sos e rochosos
- Prolongados períodos 
de secas.
-Risco de erosão.
- Prolongados períodos 
de seca.
- Pedregosidade e 
rochosidade.
- Profundidade dos 
solos.

- Pedregosidade e 
rochosidade.
- Profundidade dos 
solos.
-  Dec l iv i dade das 
enconstas.
- Riscos de inundação.
- Presença de lençol 
freático nos vales.
- Profundidade  dos 
solos.
- Declividade.
- For tes riscos de 
erosão.
- Longas estiagens.

Areia Quartzosa com baixa 
reserva de nutrientes e 
drenagem excessiva.

III - PLANALTO, SERRANIA E TABULEIRO NOS ARENITOS DAS FORMAÇÕES MORRO DO CHAPÉU E BEBEDOURO
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       - Pastagem.   

  
   
       - Preservação.

  
   Moderado
      a  forte

162,24

113,77

383,88

306,03

91,60

369,83

123,88

118,30

19,43

724,66

11,15
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III 1

III 3

III 4

III 5

III 6

III 7

III 8

III 9

III 10

III 11

III 12

Plano, es boçando 
rampas de declives 
inferiores a 5% e 
p r e s e n ç a  d e  
murundus.

Solos de baixa fertilidade e 
alta saturação em alumínio 
trocável,  profundos e muito 
profuntos, de textura média 
e argilosa.

- Pastagem extensiva 
em meio à caatinga.

- Pastagem extensiva 
em meio à caatinga.

- Pastagem extensiva 
em meio à caatinga, 
com ocasional áreas de 
agriculturas.

- Pastagem extensiva 
em meio à caatinga.

- Pastagem extensiva 
em meio à caatinga.

- Pastagem extensiva 
em meio à caatinga.

- Pastagem extensiva 
em meio à caatinga.

- Pastagem extensiva 
em meio ao cerrado.

- Pastagem em meio ao 
cerrado e vegetação 
secundária.
- Agropecuária.

- Pastagem extensiva 
em meio ao cerrado/ 
caatinga.

- Pastagem extensiva 
em meio à vegetação 
rupestre. 

- Apta com restrições a 
culturas de ciclos curto e 
longo.
- Pastagem plantada.
- Reflorestamento.
- Apta com restrições a 
culturas de ciclos longo 
climaticamente adapta-
das.
- Pastagem plantada.

- Apta com restrições a 
culturas de ciclos longo. 
- Pastagem plantada.

- Severas limitações   a
pastagem plantada  em
determinadas áreas.
- Preservação perma-
nente.

- Pequena capacidade 
de retenção de água.
- Prolongados períodos 
de seca.
- Baixo nível de fer-
tilidade.
- Baixa capacidade de 
retenção de água.
- Prolongados períodos 
de seca.
- Baixo nível de fertili-
dade.
- Pedregosidade.
- Rochosidade.
- Profundidade dos so-
los.
- Baixa   retenção   de 
água.
- Baixo     nível     de
fertilidade. 
- Declives fortes.
- Riscos ambientais.
- Irregularidade    das
chuvas.
-- Baixo  nível  de  ferti-
lidade.
- Inundações   periódi-
cas.
- Má drenagem.

- Apta com restrições a 
culturas de ciclos curto e 
longo.
- Pastagem plantada.
- Reflorestamento.

- Apta com restrições a 
culturas, de ciclo curto 
tolerantes ao ocasional 
excesso de umidade.
- Pastagem plantada.
- Reflorestamento.

- Apta com restrições a 
culturas, de ciclo longo. 
- Pastagem plantada.

- Apta com restrições a 
culturas, de ciclo longo. 
- Pastagem plantada.

- Apta com severas 
limitações a pastagem 
plantada.

- Severas  limitações  a
cultivos de  ciclo  longo.
- Pastagem plantada.
- Reflorestamento   nas 
encostas.

- Preservação perman-
tente.
- Localmente apta com 
serveras limitações a 
pastagem plantada.

- Pedregosidade.
- Rochosidade.
- Profundidade dos 
solos.
- Baixa retenção de 
água.
- Baixo nível de fertili- 
dade.
- Fortes riscos de 
erosão.
- Baixo nível de fer-
tilidade.
- Fortes riscos de ero-
são.
- Declividade.
- Irregularidade das 
chuvas.
- Declividade.
- Riscos ambientais.
- Baixa fertilidade dos 
solos.
- Baixa retenção de 
água.
- Profundidade dos 
solos.
- Pedregosidade.
- Rochosidade.
- Baixo nível de fer-
tilidade.
- Irregularidade das 
chuvas.

- Baixo nível de fertili-       
dade.
- Ir regula ridade das      
chuvas.
-  I m p e d i m e n t o  à  
mecanização devido 
aos murundus.
- Baixo nível de fer-
tilidade.
- Irregularidade das 
chuvas.
-  I m p e d i m e n t o  à  
mecanização devido 
aos murundus.

Plano, com declives 
inferiores a 3% e 
presença  de mu-
rundus.

Plano, com dissecação 
em rampas de declives 
inferiores a 5% e 
presença de murun-
dus.

Solos de baixa fertilidade, 
plínt icos, profundos e 
pouco profundos, textura 
média/ argilosa.

Solos de baixa fertilidade e 
alta saturação em alumínio, 
muito profundos  e profun-
dos, texturas média leve + 
Areia Quartzosa.

Areia Quartzosa  de  baixa
fertilidade, associada a so-
los rasos, pedregosos, tex-
tura arenosa.

Solos rasos, de  baixa ferti-
lidade, pedregosos  e  de
textura  arenosa  +  Areias
Quartzosas +Afloramentos
de Rochas.

Solos de  baixa  fertilidade
e alta  saturação em alumí-
nio  trocável,  profundos  e
pouco  profundos , textura
média/argilosa.

Solos  rasos de baixa  fer-
tilidade, pedregosos, textu-
ra arenosa + Afloramentos
de Rocha.

Solos de  baixa  fertilidade,
alta saturação de alumínio,
muito  profundos e profun-
dos,  textura média e argi-
losa.
Solos de  baixa  fertilidade
com elevada saturação de
alumínio  trocável,  profun-
dos, de textura média leve
e arenosa.

Areia  Quartzosa de  baixa
fertilidade + solos rasos de
baixa  fertilidade  e textura
arenosa. 

Solos de baixa  fertilidade,
rasos   pedregosos,     tex-
tura arenosa.

- Baixa capacidade de 
retenção de água.
- Prolongados períodos 
de seca.
- Baixo nível de fer-
tilidade.
- Impedimento à mecani-
zação devido aos mu-
rundus.
- Pequena capacidade 
de retenção de água.
- Baixo nível de fer-
tilidade.
- Prolongados períodos 
de seca.

Plano, com declives de 
0 a 3%, e plano retoca-
do por rampas de decli-
ves inferiores a 5%.

Plano, dissecado com 
rampas em declives - 
entre 2 e 8%.

Vales abertos de fundo 
p l ano ,  s u je i tos a  
inundações periódicas 
com ver tentes de 
declives superiores a 
10%.

Superfície irregular 
rochosas, por vezes 
ruiniforme, com escar-
pas e vales profundos, 
facetas triangulares, 
com declives supe-
riores a 15%.

Planos, com disseca-
ção  incipiente, de de-
clives inferiores a 5%,
representando cober-
turas detr ticas.í
Planos com declives 
inferiores a 3% e 
ocasionalmente entre 3 
e 5%.

Plano,   retocado   por
dissecação incipiente,
com   declives   entre
2 e 5%.

Superfície     irregular
ruiniforme   e   rochosa,  
com   vales  profundos 
e áreas aplainadas  
com  rochosidade e 
pedregosidade  e decli-
ves  variáveis entre 3 e 
45%.

Solos de  baixa  fertilidade
com    elevada   saturação
em alumínio, profundos, de
textura indiscriminada.

Vales pouco encaixa-
dos, representando
as nascentes  de rios,
com encostas de de-
clives entre 5 e 15%.

       MAPA DE SITUAÇÃO  DO MUNICÍPIO DE MORRO DO CHAPÉU (BA).
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Autores: Geógrafa Vera Lúcia de Souza Ramos
                Engenheiro Agrônomo Paulo Roberto Soares Corrêa

          Base planimétrica elaborada a partir dos arquivos digitais fornecidos pela SEI - Superintendência de Es-
tudos  Econômicos  e  Sociais da Bahia, referentes  às  folhas 
Camirim (SC.24-Y-A-IV) e Umburanas (SC.24-Y-A-V), IBGE, 1975; América  Dourada (SC.24-Y-C-II), Jacobina 
(SC.24-Y-C-III),    Canarana  (SC.24-Y-C-IV),    Morro do Chapéu   (SC.24-Y-C-V)   e   Piritiba  (SC.24-Y-C-VI),
SUDENE, 1977, escala 1:100.000.
          A GERIDE-Gerência de Relações Institucionais e Desenvolvimento,  da  Superintendência  Regional  de
Salvador (CPRM), realizou a conversão dos arquivos, o preenchimento dos  bancos  de  dados,  a  integração
das folhas na escala 1:200.000 e o  do mapa, utilizando o programa .
          Também foi realizado pela GERIDE o ajuste dos arquivos às imagens do Mosaico  GeoCover-2000,  or-
torretificado georreferenciado segundo o , de imagens ETM+ do Landsat 7, resultante da  fusão
das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolução espacial de 14,25 metros.
          Esta base foi atualizada pela equipe do projeto, através de levantamento de campo e utilização de  ima-
gem de satélite.
          

          Supervisão de informática: Euvaldo Carvalhal Britto
                                                      José da Silva Amaral Santos
          Digitalização do tema: Euvaldo Carvalhal Britto
          Montagem da base planimétrica: Euvaldo Carvalhal Britto
           do mapa: Euvaldo Carvalhal Britto
                                      Ivanara Pereira L. dos Santos
          Colaboração: Emanoel Vieira de Macêdo
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